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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento econômico tem sido permeado pela presença de 
diferentes escolas, teorias e correntes desde os primordiais princípios filosóficos na Grécia, 
passando pela conformação da Ciência Econômica na Inglaterra, até chegarmos aos dias 
atuais, demonstrando que em um mundo globalizado não existe apenas uma via, mas 
diferentes formas de interpretação sobre o fenômeno econômico.

Tomando como referência que os pensamentos ortodoxos e heterodoxos são vivos 
nos campos das ideias e da realidade atual, este livro promove uma visão panorâmica 
sobre temas relevantes no campo epistemológico da Economia, tendo o objetivo de 
apresentar análises e debates que tomam como fundamentação distintos paradigmas 
teórico-metodológicos do pensamento econômico para interpretar a empiria dos assuntos 
e estudos de casos.

O ecletismo teórico-metodológico proposto nesta obra é explicitado, tanto, pela 
presença de um plural debate entre diferentes correntes teóricas do pensamento econômico, 
quanto, por diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e análise de dados, 
possibilitando assim a apreensão de diferentes óticas para capitação e interpretação dos 
fenômenos econômicos.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem quali-quantitativa quanto aos meios utilizados nas pesquisas, 
este livro foi estruturado por meio de distintas técnicas e métodos de pesquisa a fim de 
possibilitar divergentes abordagens teórico-conceituais para abordar a realidade empírica 
dos relatos de experiência e dos estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade 
de debates.

Fruto de um trabalho coletivo e desenvolvido a várias mãos por um conjunto 
de pesquisadoras e pesquisadores, brasileiros e estrangeiros, os 29 capítulos deste 
livro fazem um imersivo convite à leitura de discussões relevantes nas áreas de Teoria 
Econômica, Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional e Economia Política, 
combinando didatismo e acessibilidade.  

Conclui-se que as discussões apresentadas neste livro proporcionam aos potenciais 
leitores a absorção de novas informações e a transdução em novos conhecimentos sobre 
a realidade e o pensamento econômico em um contexto de globalização permeado por 
diferentes paradigmas ideológicos. A obra estimula um debate eclético, plural e não 
discriminatório que se apresenta por meio de uma didática abordagem afeita aos interesses 
de um público leigo e da comunidade epistêmica da área da Economia.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Os acidentes de trânsito no Brasil 
são a causa de grande morbimortalidade 
anualmente, gerando dor, sofrimento e perda 
de qualidade de vida imputada às vítimas, aos 
seus familiares e à sociedade como um todo, 
além de custos econômicos provocados ao setor 
saúde e previdência. Dessa maneira, o presente 
trabalho tem como objetivo identificar o perfil 
epidemiológico das vítimas de acidentes de 
transporte terrestre em Pernambuco, utilizando 
microdados da Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS) 2013. Este trabalho é um estudo descritivo, 
de base populacional e corte transversal com 
abordagem quantitativa; para o processamento 
de dados, foi utilizado o programa SPSS versão 
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20.0. Através dessa pesquisa observou-se principalmente que a concentração de acidentes se 
dá com motocicleta como meio de transporte. Predominante os homens são mais acometidos, 
na faixa etária entre os 18 e 35 anos, mas em alguns casos o intervalo de idade entre 36 e 59 
anos o percentual de vítimas fica similar; a relação do número de acidentes entre homens e 
mulheres pode estar atrelada a alguns fatores como homens utilizarem com maior frequência 
carros e motos, além de os homens beberem mais frequentemente e intensamente do que 
as mulheres, Sendo relevante destacar a necessidade de estudar o perfil epidemiológico 
dos acidentados como medida coadjuvante na formulação de estratégias de enfrentamento 
desse problema de saúde pública, pois os acidentes de trânsito geram como consequência 
uma perda anual de capital humano para o país, custos hospitalares, custos para sociedade 
em geral, além de custos pessoais e familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de trânsito. Perfil epidemiológico. Causas externas.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF VICTIMS OF LAND TRANSPORT ACCIDENTS 
IN BRAZIL AND PERNAMBUCO BASED ON MICRODATES OF THE NATIONAL 

HEALTH SURVEY - 2013
ABSTRACT: Traffic accidents in Brazil are the cause of high morbidity and mortality annually, 
causing pain, suffering and loss of quality of life attributed to the victims, their families and 
society as a whole, as well as economic costs caused to the health sector and welfare. 
Thus, this study aims to identify the epidemiological profile of victims of road accidents in 
Pernambuco, using micro data from the National Health Survey (PNS) 2013. This work is a 
descriptive, a population-based and cross-sectional study with a quantitative approach; for 
data processing we used the SPSS version 20.0. Through this research, it was observed 
mainly that the concentration of accidents happens with the motorcycle as a means of 
transport; Predominantly men are more affected, aged between 18 and 35 years, but in some 
cases the age range between 36 and 59 years, the percentage of victims is similar; the ratio 
of the number of accidents between men and women may be linked to factors such as men 
using cars and motorcycles more often, and men drinking more frequently and intensively 
than women, It is important to highlight the need to study the epidemiological profile of the 
victims as a supporting measure in the development of strategies of coping this public health 
problem, since traffic accidents generate results in an annual loss of human capital for the 
country, hospital costs, and costs for society in general, as well as personal and family costs.
KEYWORDS: Traffic accidents. Epidemiological profile. External causes.

1 |  INTRODUÇÃO
Os acidentes de trânsito no Brasil são causa de grande quantidade de mortes 

anualmente. Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, os acidentes no Brasil 
causaram cerca de 40 mil mortes no ano de 2013, e estes dados de mortalidade apresentam 
uma tendência crescente dos anos de 2002-2013 (OMS, 2009).

A concentração das causas externas é predominante nas áreas urbanizadas, 
que acumulam cerca de 75% dessas causas, contudo na área rural a característica das 
violências e acidentes estão relacionadas com conflitos de terra, envenenamento por 
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agrotóxicos, trabalho escravo entre outras causas. Estes resultados relacionam-se às 
ações ou omissões humanas e de condicionantes técnicos e sociais, trata-se de fenômeno 
complexo e de difícil intervenção (BRASIL, 2005).

Por sua vez, os acidentes de trânsito têm especial relevância entre as externalidades 
negativas produzidas pelo trânsito, não somente pelos custos econômicos provocados, 
mas pela dor, sofrimento e perda de qualidade de vida imputada às vítimas, aos seus 
familiares e à sociedade como um todo (IPEA, 2003).

Os acidentes de trânsito e os homicídios sobressaem dentre todas as causas 
externas, eles representam importante carga social, não só pelas perdas de vida e pelas 
sequelas, mas também por onerarem a sociedade com custos diretos e indiretos, incluindo 
aqui o gasto com a assistência médico-hospitalar (MINAYO, 1994).

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) estima os custos dos acidentes 
de automóvel, levando em consideração desde gastos hospitalares até a perda de 
capital humano, este último relacionado aos acidentes que podem deixar os indivíduos 
incapacitados ou levá-los ao falecimento.  Este custo foi calculado em algo em torno de 1% 
do PIB do Brasil para 2011 (IPEA, 2003).

Os acidentes e as violências geram agravos à saúde e estão subdivididos em causas 
não intencional, aquelas relacionadas ao trânsito, trabalho, quedas, envenenamentos, 
afogamentos; e os classificados como de causas intencionais apontados como as agressões 
e lesões autoprovocadas, gerando desdobramentos que vão desde lesões reversíveis, 
sequelas irreversíveis até óbito (BRASIL, 2005).

Desta forma, estudos sobre as características das vítimas, tanto sociais quanto 
econômicas são imprescindíveis para o enfrentamento do problema, este que perpassa a 
esfera acadêmica, adentrando em questões da saúde, da infraestrutura da malha viária, 
legislação de trânsito, das características e estilos de vida adotados pelos indivíduos além 
de questões éticas e morais, corroboram para necessidade de um conjunto de ações para 
prevenção e controle de acidentes (OMS, 2009).

Entre o conjunto de ações, pode-se citar a Lei 12.760, conhecida como Lei Seca, e 
que entrou em vigor em 2012 com o objetivo de reduzir o número de acidentes. Além disso, 
o controle da velocidade de circulação de veículos, tanto nas vias urbanas quanto rurais, 
está sendo realizado de forma progressiva. Estes dois instrumentos têm como objetivo 
combater as principais causas de acidentes: ingestão de bebidas alcoólicas e excesso de 
velocidade (PECHANSKY et al, 2014).

No âmbito das políticas de saúde, em 2001 foi instituída a Política Nacional de 
Redução da Morbimortalidade por Acidentes e Violências, através da Portaria n° 737, de 
16 de maio de 2001. Esta política tem elencado princípios, diretrizes, objetivos, estratégias 
de implantação e mecanismos de avaliação e atenção às vítimas de causas externas com 
vistas à promoção da saúde (BRASIL, 2006).

Na maioria dos países, o conhecimento do impacto das causas externas se dá 
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por meio da análise dos dados de mortalidade, sendo poucos os países que conhecem a 
morbidade hospitalar e ambulatorial por essas causas (OMS, 2002). É relevante destacar a 
necessidade de estudar o perfil epidemiológico dos acidentados como medida coadjuvante 
na formulação de estratégias de enfrentamento desse grave problema de saúde pública, 
pois os acidentes de trânsito geram como consequência uma perda anual de capital 
humano para o país, custos hospitalares, custos para sociedade em geral, além de custos 
pessoais e familiares.  

Dessa maneira, o presente trabalho tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico 
das vítimas de acidentes de transporte terrestre em Pernambuco, usando como base de 
referência os dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2013 (IBGE, 2015). Dessa 
forma, a análise poderá subsidiar gestores na implementação das políticas públicas que 
visem diminuir a morbimortalidade relacionada aos acidentes de transporte terrestre no 
estado.

2 |  MÉTODO
Estudo descritivo, de base populacional e corte transversal com abordagem 

quantitativa, a partir de uma amostra de microdados da Pesquisa Nacional de Saúde - 
PNS. A base de dados utilizada foi a PNS, estudo de base domiciliar denominado inquérito, 
que teve o propósito de obter estimativas com grau de precisão relevante através de 
amostragem de uma parcela representativa da população, foram aplicados questionários 
subdivididos em três partes, o domiciliar, o de todos os moradores do domicílio e o individual 
(SZWARCWALD et al, 2014).

O tamanho amostral da PNS 2013 foi de 81.167 domicílios para o Brasil, destes 
81,7% estão na área urbana, 205.556 pessoas e 60.202 indivíduos na proporção de 48, 
3% homens para 51,7 % de mulheres. Em Pernambuco a amostra foi de 3.598 domicílios, 
destes 78,4% estão na área urbana, 8.705 pessoas e 2591 indivíduos distribuídos entre os 
sexos com 48% de homens e 52% de mulheres. 

Nesta pesquisa, o levantamento simultâneo de informações quanto ao acidente e às 
características da vítima não permitem o estabelecimento de relação causal, apenas pode-
se estabelecer correlações entre as características apresentadas e o acidente já ocorrido, 
tendo este estudo um caráter preliminar, que pode servir de base para futuros trabalhos, 
haja vista a possibilidade de inferências econométricas. 

Para este estudo cumpre registrar que foram adotados os termos vítimas de 
acidentes de trânsito e acidentados como sinônimos, não guardando relação com o termo 
jurídico de vítima está associado ao sujeito que não teve responsabilidade do fato ocorrido, 
e sim a definição de vítima como a pessoa que, individual ou coletivamente, tenha sofrido 
danos, inclusive lesões físicas e mentais.

Para análise dos dados utilizou-se o programa SPSS versão 20.0 e elaboração 
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de tabelas com frequências absolutas e relativas a partir do agrupamento das variáveis 
selecionadas referentes ao perfil sociodemográfico, a variável idade foi agrupada em 
quatro grupos estando o primeiro agrupamento (0 a 17 anos), o segundo de (18 a 35 
anos), o terceiro entre (36 a 59 anos) e por último o quarto agrupamento a partir dos (60 
anos). Ainda foram coletadas variáveis relacionadas às características comportamentais no 
trânsito e de estilo de vida.

As variáveis foram provenientes dos arquivos de domicílio e de pessoas, variáveis 
de identificação e controle e variáveis derivadas do morador, além das informações 
presentes nos seguintes módulos: A - Informações do domicílio; C – Características gerais 
dos moradores; I – Cobertura de plano de saúde; O – Acidentes e violências; e P – Estilos 
de vida da PNS 2013. Para fins de critério de exclusão do estudo foi eliminado da análise o 
grupo de indivíduo com idade menor de 18 anos, haja vista não estarem aptos legalmente 
a condução de veículos automotores, conforme legislação nacional de trânsito, bem como 
ingerir bebida alcóolica. 

3 |  RESULTADOS

Características comportamentais dos indivíduos no trânsito
Para o Brasil e Pernambuco o uso frequente do carro/van ou taxi se repete para 

ambos os sexos. Porém, o Brasil apresenta a frequência de uso do carro/van ou taxi maior 
do que no estado de Pernambuco. Quanto ao uso do carro, tanto no Brasil quanto no 
estado nordestino, os homens dirigem mais que as mulheres, sendo a maior disparidade 
no território nacional.

Quanto à frequência de uso do cinto de segurança, podendo ser motorista ou 
passageiro e uso de cinto no banco de trás não apresentou variação para Brasil: 43,2% 
dos homens reportaram sempre utilizar cinto de segurança, enquanto 42,7% das mulheres 
reportaram o mesmo. Em Pernambuco, ambos os sexos demostram usar mais o cinto de 
segurança: 75,4% dos homens e 69% das mulheres responderam que sempre usam cinto 
de segurança quando são motoristas ou passageiros, já quando estão ocupando o banco 
de trás dos veículos esse percentual cai para 51,9% e 51,5%, respectivamente. Quando 
se refere à frequência de nunca usar cinto de segurança, 17,8% dos homens e 21,5% 
das mulheres reportaram esta informação a nível nacional, enquanto os pernambucanos 
demostram ter um comportamento mais seguro no trânsito, com 5,9% dos homens e 6,5% 
das mulheres reportando nunca usarem cinto quando assumem a posição de motorista ou 
passageiro. 

Em relação ao uso da motocicleta, no Brasil 21,9% dos homens e 11,2% das 
mulheres utilizam sempre motocicleta; em Pernambuco, 23,2% dos homens sempre 
utilizam motocicleta enquanto 10,3% das mulheres a utilizam sempre. O maior uso dos 
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homens pernambucanos pode ser por conta da maior porcentagem de motocicletas nos 
domicílios do estado em relação à média nacional. Há uma semelhança nos dados para 
homens dirigirem motocicleta, aproximadamente 42% no Brasil e Pernambuco, mais que o 
triplo referente às mulheres dentro do universo geral.

Ao se comparar o uso frequente do capacete quando passageiro, os homens 
em Pernambuco usam de forma mais recorrente do que a média nacional, enquanto as 
mulheres usam de forma menos recorrente também em relação à média nacional.  

Referente ao número de acidentes com lesões nos últimos 12 meses mostra que os 
homens, no Brasil e em Pernambuco, apresentam duas vezes mais ocorrências que com 
as mulheres em termos percentuais. Estes dados estão muito correlacionados com o uso 
mais frequente de motocicleta e carro pelos homens, visto que quanto maior a frequência, 
mais expostos aos sinistros. Outro fator analisado é a frequência quanto ao consumo de 
bebida alcóolica: as frequências no Brasil e em Pernambuco são similares e os homens 
bebem mais frequentemente que as mulheres.  

Características dos indivíduos que ingerem bebida alcóolica
Os indivíduos que responderam a essa questão foram aqueles que responderam 

“uma vez por mês ou mais” na pergunta da tabela acima. Ou seja, 14.590 pessoas para 
Brasil e Pernambuco 630 pessoas.

A faixa etária de 36 a 59 anos dos condutores para ambos os sexos que afirmaram 
consumir bebida alcóolica, no Brasil e em Pernambuco, obedecem a um padrão semelhante 
ao que ocorre na faixa etária de 18 a 35 anos. Contudo, chama a atenção o fato de as 
mulheres apresentarem um padrão semelhante de consumo de bebida alcóolica entre as 
faixas etárias de 18 a 35 e 36 a 59 anos. Além disso, é visto que o sexo feminino tem maior 
percentual de ingestão de bebidas alcóolicas (de 1 a 2 dias), representado por cerca de 
73% para Brasil e Pernambuco, o que pode representar o final de semana, dias estes que, 
em geral, não se precisaria dirigir para deslocar-se para o trabalho, também foi visto que a 
mulheres com relação ao número de doses (1 a 5) tem uma média de 74,9% contra 61,9% 
dos homens.  Porém, os homens bebem mais intensamente quando se verifica o número 
de doses variando de (6 até 50 doses). É visto que existem indivíduos que bebem todo dia, 
ou quase todo dia, e, nessa frequência os homens são maioria para Brasil e Pernambuco, 
com isso a probabilidade de misturar álcool e direção fica ainda maior, tornando assim, 
mais propício à ocorrência de acidente.

Por último, nesta tabela estão os dados referentes ao ato de dirigir motocicleta 
ou carro após a ingestão de bebida alcóolica. No Brasil, 21,6% dos homens cometeram 
essa infração, contra 5,6% das mulheres que fizeram o mesmo. A disparidade entre sexos 
também aparece em Pernambuco: 14,8% dos homens dirigiram após beber, e 4,2% das 
mulheres fizeram o mesmo. Além disso, foi analisado anteriormente que a faixa etária 
dos condutores que afirmaram consumir bebida alcóolica, no Brasil e em Pernambuco, se 
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concentra entre 36 e 59 anos. Porém, também foi constatado na pesquisa que aqueles que 
misturam bebida e direção são homens e estão mais concentrados entre 18 e 35 anos.  

Caracterização das vítimas de acidente de trânsito 
A distribuição dos acidentados separados por sexo e faixa etária, por tipo de 

transporte e condição do indivíduo para o Brasil e para Pernambuco. Dessa forma, para o 
sexo masculino no território nacional, a frequência de acidentados foi maior em todas as 
faixas etárias quando a condição do indivíduo era de condutor de motocicleta, fortalecendo 
a hipótese da periculosidade deste tipo de veículo. Além disso, ao estar como passageiro, 
o maior número de acidentes também ocorreu no tipo de transporte motocicleta. Um dado 
interessante demonstrado é o alto número de acidentes com homens com 60 anos ou mais, 
quando estes estão na condição de pedestres.

Para as mulheres, a nível nacional, o maior risco para aquelas entre 18 a 36 e 36 
a 59 anos ocorreu quando estas foram condutoras ou passageiras de motocicleta. Para 
aquelas com 60 anos ou mais, o maior risco se deu em primeiro lugar quando estão na 
condição de pedestres, em segundo lugar como passageiras de carro/van, e em terceiro 
lugar, condutoras de carro ou van.  Este resultado para as mulheres com 60 anos ou mais 
pode ser decorrente do fato destas utilizarem com menor frequência a motocicleta.

Em relação a Pernambuco, a maior quantidade de acidentados do sexo masculino, em 
todas as faixas de idade, foram condutores de motocicleta, e em segundo lugar, passageiros 
de motocicleta, em relação à amostra, apenas uma pessoa era pedestre quando ocorreu 
o acidente. Para as mulheres, o maior número de acidentes também ocorreu quando 
estas eram condutores ou passageiras de motocicleta. Estes dados para o Brasil e para 
Pernambuco evidenciam o maior risco quando se está andando de motocicleta, quando 
ambos os sexos apresentam padrões semelhantes. Além disso, a diferença do número de 
acidentados entre sexos demonstra a frequência maior de utilização dos veículos por parte 
dos homens, visto que quanto maior a frequência, maior a probabilidade de se envolver em 
acidentes, e o ato de beber e dirigir, que também é maior por parte dos homens. 

Acidentados com lesão segundo número de acidentes, assistência à saúde e 
sequela

 A tabela 1 A e B trazem os dados referentes aos indivíduos que responderam “sim” 
na questão “sofreu acidente com lesão nos últimos 12 meses”, Ou seja, 1.911 pessoas para 
Brasil e para Pernambuco 78 pessoas.

Foi observado que maioria dos acidentados, homens e mulheres, sofreu de 1 a 3 
acidentes nos últimos 12 meses, destaque para as mulheres em Pernambuco que totalizou 
100%. Com relação ao local onde recebeu assistência, para o Brasil, o que chama atenção 
é que quase metade dos acidentados com lesão não receberam assistência, o que pode 
aumentar a probabilidade de sequelas, considerando que houvesse necessidade clínica 
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para o atendimento. Além disso, chama a atenção o fato dos homens receberem menos 
assistência no local do acidente em relação às mulheres (11,2% para o Brasil e 3,8% para 
Pernambuco), haja vista os homens apresentarem maior frequência de envolvimento em 
acidentes, podendo aumentar a probabilidade de ocorrência de sequelas, como também 
internações posteriores para os que não receberam assistência prévia. 

Destaca-se ainda que o é o SUS que está atendendo a demanda de pacientes 
provenientes dos acidentes de trânsito, em torno de 50% dos atendimentos realizados no 
Brasil e Pernambuco foram realizados em alguma unidade pública do SUS, confrontando-
se com uma média em torno de 4% para os atendimentos realizados por serviços de saúde 
privados. Ainda cerca de 50% dos homens, tanto para o Brasil quanto para Pernambuco, 
não receberam assistência, o que também pode contribuir para uma maior quantidade de 
indivíduos com sequela, por não ter tido assistência adequada pré-hospitalar ou hospitalar.  

De um modo geral, a proporção de acidentados que precisou de internação foi 
no geral pequena: para o Brasil ambos os sexos obedeceram a um mesmo padrão com 
9,5% dos homens e 8,5% das mulheres tiveram de ficar internados, enquanto que em 
Pernambuco, as mulheres ficaram (7,7%), em torno de 4 vezes mais internadas que os 
homens. Ao passo que no Brasil, 15% dos homens e 16,9% das mulheres tiveram sequelas 
ou ficaram incapacitados por conta do acidente, em Pernambuco as mulheres apresentaram 
mais que o dobro de sequelas (23,1%) em relação aos homens.

A diferença na questão de sequela e de internações no estado e no país se dá no 
perfil de idade. Para o Brasil, a maior concentração é de indivíduos entre 36 a 59 anos para 
ambos os sexos, e, para Pernambuco, a maior concentração, para ambos os casos, se 
dá com indivíduo entre 18 a 35 anos, mostrado anteriormente que esta faixa é a que mais 
misturam álcool e direção. Além disso, em ambas as localidades, os indivíduos que tiveram 
sequelas e internações com maior frequência estavam na faixa de idade correspondente 
à força de trabalho brasileiro, e estes sinistros podem tirá-los desta ou impossibilitá-los de 
continuar no mesmo tipo de trabalho. Desta maneira, uma das possíveis consequências 
dos acidentes de trânsito, poderá ser a perda de capital humano, e, consequente redução 
da produtividade do país
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Unidade de 
Análise Variáveis Informações Respondidas

Masculino Feminino
Nº % Nº %

Br
as

il
Número de 
acidentes

1 a 3 1.185 98,3 699 99,0
4 a 7 15 1,2 6 0,8
8 a 12 5 0,4 1 0,1

Local onde 
recebeu 
assistência

No local do acidente 135 11,2 108 15,3
Unidade básica de saúde 78 6,5 42 5,9
Centro de especialidades 6 0,5 4 0,6
UPA 35 2,9 14 2,0
Outro tipo de Pronto 
atendimento 13 1,1 7 1,0

Pronto socorro ou 
emergência de hospital 
público

178 14,8 99 14,0

Hospital público 126 10,5 71 10,1
Consultório particular/clínica 
privada 29 2,4 9 1,3

Ambulatório ou consultório de 
empresa 1 0,1 0 0,0

No domicílio, com médico 
particular 27 2,2 16 2,3

Outro 1 0,1 1 0,1
Não aplicável 4 0,3 4 0,6
Não recebeu assistência 572 47,5 331 46,9

Precisou ser 
internado 
(> 24h)

Sim 115 9,5 60 8,5
Não 518 43,0 315 44,6
Não recebeu assistência 572 47,5 331 46,9

Teve sequela e/ou 
incapacidade

Sim 181 15,0 119 16,9
Não 452 37,5 256 36,3
Não recebeu assistência 572 47,5 331 46,9

TOTAL 1.205 100,0 706 100,0

Tabela 1 A - Distribuição dos acidentados com lesão segundo número de acidentes, assistência à 
saúde e sequela, por sexo. Brasil, 2013
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Unidade 
de 

Análise
Variáveis Informações Respondidas

Masculino Feminino

Nº % Nº %
Pe

rn
am

bu
co

Número de acidentes
1 a 3 51 98,1 26 100
4 a 7 0 0 0 0
8 a 12 1 1,9 0 0

Local onde recebeu 
assistência

No local do acidente 2 3,8 7 26,9
Unidade básica de saúde 0 0 0 0
Centro de especialidades 0 0 0 0
UPA 0 0 3 11,5
Outro tipo de Pronto 
atendimento 0 0 0 0

Pronto socorro ou emergência 
de hospital público 1 1,9 7 26,9

Hospital público 0 0 0 0
Consultório particular/clínica 
privada 0 0 0 0

Ambulatório ou consultório de 
empresa 0 0 0 0

No domicílio, com médico 
particular 0 0 0 0

Outro 0 0 0 0
Não aplicável 22 42,3 0 0
Não recebeu assistência 27 51,9 9 34,6

Precisou ser internado Sim 1 1,9 2 7,7
(> 24h) Não 24 46,2 15 57,7

 Não recebeu assistência 27 51,9 9 34,6
Teve sequela e/ou 

incapacidade Sim 5 9,6 6 23,1

 Não 20 38,5 11 42,3
 Não recebeu assistência 27 51,9 9 34,6

TOTAL 52 100 26 100

Tabela 1B - Distribuição dos acidentados com lesão segundo número de acidentes, assistência à saúde 
e sequela, por sexo. Pernambuco, 2013 

Fonte: Elaboração própria a partir do banco de microdados referente ao Arquivo de Pessoas PNS 2013/ 
IBGE.

Distribuição dos acidentados quanto a existência de plano de saúde e tempo 
de espera para atendimento

Para o Brasil o número de acidentados foi de 1.910, destes 243 receberam assistência 
no local e para Pernambuco o número de acidentados foi de 78, destes 9 receberam 
assistência no local. Foi observado que 24,39% dos acidentados possuem algum tipo de 
plano de saúde no Brasil, enquanto 14,10% reportaram o mesmo em Pernambuco, cerca 
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de 50% dos atendimentos foram realizados por unidades públicas do SUS, contra 4,8 do 
serviço privado, os atendimentos realizados por serviços públicos do SUS em Pernambuco 
totalizaram 100%.

Com relação ao atendimento pelo SAMU verifica-se que em torno de 68% das 
vítimas foram atendidas por esse serviço, tendo em vista a associação significativa entre 
atendimento pré-hospitalar e gravidade das lesões, a maior porcentagem de vítimas 
recebeu assistência das equipes do SAMU, sugerindo que o número de acidentados com 
sequelas poderia ser bem maior.  

Em relação ao tempo que a vítima esperou para receber o primeiro atendimento 
verificou-se para o Brasil que 37,03% receberam assistência em até 10 minutos, enquanto 
56,79% aguardaram de 15 a 30 minutos, ao passo que em Pernambuco 11,11 % receberam 
assistência em até 10 minutos e 66,66% dos acidentados esperaram de 15 a 30 minutos, 
demostrando que o atendimento em Pernambuco está mais demorado do que no resto do 
país.

4 |  DISCUSSÃO
No Brasil, de acordo com dados do Ministério da Saúde para o ano de 2010, 

ocorreram 42.844 óbitos em decorrência dos acidentes de trânsito. No mesmo ano, 
Pernambuco ocupou 14° posição dentre os estados com maior taxa de mortalidade por 
acidentes de trânsito com 22,5 óbitos por 100.000 habitantes (BRASIL, 2015).

Conhecer o perfil epidemiológico das vítimas de acidente de trânsito é fundamental 
para traçar dispositivos de enfretamento a fim de reduzir a morbimortalidade causada pelos 
acidentes de trânsitos no Brasil. Considerado um dos mais complexos problemas de saúde 
pública na atualidade devido sua magnitude e transcendência que perpassa as questões 
econômicas e sociais. 

Quanto ao perfil de idade foi verificado que os indivíduos mais acometidos são do 
sexo masculino e estão na faixa etária de 18 a 35 anos e utilizavam a motocicleta como 
meio de transporte, a frequência de acidentados foi maior em todas as faixas etárias quando 
a condição do indivíduo era de condutor ou passageiro de motocicleta. Estudo realizado em 
Olinda-PE demostrou que entre as pessoas atendidas pelo SAMU, predominavam homens 
(78,9%), na faixa etária de etária 20 a 39 anos (65%) e 68% utilizavam a motocicleta como 
meio de transporte (CABRAL, 2009). 

É plausível apontar nos resultados para a relação existente entre os homens se 
acidentarem mais pelo fato que eles dirigem quatro vezes mais motocicletas do que as 
mulheres, ao passo que estas, entre a faixa etária de 18 a 36 e 36 a 59 anos ocorreu 
quando estas foram condutoras ou passageiras de motocicleta. É relevante destacar 
existência entre o número de acidentes que o mesmo indivíduo foi vítima, homens e 
mulheres sofreram de 1 a 3 acidentes nos últimos 12 meses. Os homens totalizaram um 
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percentual maior que 98% e mulheres reincidiram em algo próximo de 100%. Um estudo 
desenvolvido em Londrina e Maringá no Paraná com motoboys identificou 89,9% deles 
sofreram de 1 a 3 acidentes (SOARES et al., 2011). 

Quanto às sequelas e internações no Brasil e Pernambuco, a diferença se dá no 
perfil de idade, estando as vítimas entre 36 a 59 anos e 18 a 35 anos para ambos os 
sexos, respectivamente, as mulheres são mais acometidas. Segundo o Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), os acidentes de trânsito geram gastos 
de 5 bilhões por ano, as internações por acidentes de trânsito ocupam o sexto lugar entre 
as causas de internamentos (BRASIL, 2015).

O SUS foi responsável por cerca de 50% dos atendimentos realizados as vítimas 
de acidente de trânsito no Brasil, Pernambuco teve destaque com 100% dos atendimentos 
ofertados. Estes internamentos e sequelas trazem reflexos para o setor saúde com relação 
aos gastos aplicados para realização de exames e medicamentos de alto custo, no uso de 
tecnologias da saúde nas mais diversas áreas de diagnóstico, intervenção, reabilitação e 
internações de longo prazo (BRASIL, 2015).

No presente estudo verificou a relação entre ingerir bebida alcóolica e dirigir. A 
literatura vem apresentando vários estudos com relação à combinação entre a ingestão de 
álcool e acidentes de transporte e com a alta morbimortalidade geradas. Estudo inédito traz 
o 1º Levantamento Nacional Domiciliar sobre Padrões de Consumo de Álcool, foi avaliado a 
relação de beber e dirigir, entre os resultados destacou-se a prevalência de 34,7% de beber 
e dirigir. Com os 42,5% dos homens e 9,2 % para mulheres (PECHANSKY et al., 2009). 
O álcool representa o principal fator de risco para morte e incapacidade entre as pessoas 
consideradas economicamente ativas com faixa de idade entre 15 e 49 anos, tanto nas 
Américas como no mundo.

Destacou-se o comportamento mais seguro no trânsito pelos pernambucanos, por 
meio do uso de equipamentos de segurança no trânsito, um estudo realizado em Teresina, 
no Piauí, sobre o perfil das vítimas de trauma por acidente de motocicleta atendidas num 
serviço de emergência público, demonstrou que 60,21% das motociclistas não utilizavam 
capacete (SANTOS et al., 2008).  

5 |  CONCLUSÃO
Os domicílios no Brasil e Pernambuco se apresentam preponderantemente no meio 

urbano, a maioria das pessoas se autodeclararam pardas e o nível de escolaridade de 63% 
dos entrevistados foi de ensino fundamental incompleto e médio completo e as pessoas na 
zona rural tem menor escolaridade em relação à área urbana, sendo os jovens maior nível 
de escolaridade. As pessoas mais acometidas foram do sexo masculino e na faixa etária 
de 18 a 35 anos, utilizavam a motocicleta como meio de transporte, seja como condutor ou 
passageiro motocicleta.

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PECHANSKY,+FLAVIO
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A maioria dos acidentados sofreu de 1 a 3 acidentes nos últimos 12 meses, destaque 
para as mulheres em Pernambuco que totalizaram 100%, as sequelas foram maiores nos 
acidentados na faixa etária de 18 a 59 anos, tanto para Brasil quanto em Pernambuco. Os 
homens se acidentaram mais, no entanto as mulheres ficaram mais internadas e são mais 
acometidas com sequelas. Ainda cerca de 50% dos acidentados, tanto para o Brasil quanto 
para Pernambuco, não receberam assistência à saúde e destes os homens receberam 
ainda menos. 

Por fim destaca-se o comportamento mais seguro no trânsito dos pernambucanos, 
através do uso frequente de equipamentos de segurança obrigatórios em especial o cinto 
de segurança tanto no banco da frente com de traz seja motorista ou passageiro além do 
uso de capacete. 
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